
Casa Bom Samaritano acolhe mais de 200 migrantes em 2025 e fortalece integração social 

e laboral 

 
A Casa Bom Samaritano (CBS), centro de acolhida localizado no Distrito Federal, encerra o ano 

de 2025 com resultados significativos no atendimento a migrantes e refugiados venezuelanos. No total, 

211 pessoas foram acolhidas pela iniciativa, que atua na estratégia de interiorização da Operação 

Acolhida, coordenada pelo Governo Federal. 

Mantida em parceria com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), AVSI Brasil e 

o Instituto Migrações e Direitos Humanos/Fundação Scalabriniana (IMDH/FS), a Casa Bom 

Samaritano tem como metodologia a cogestão, incentivando a participação ativa dos acolhidos na 

organização e nas atividades do espaço, com foco na autonomia e na integração local. 

 
Integração laboral e educacional 

Entre os principais eixos de atuação, destaca-se a integração laboral. Em 2025, a CBS 

promoveu cursos de capacitação em língua portuguesa, padaria artesanal e educação financeira, 

alcançando mais de 130 participantes. Como resultado desse trabalho, 37 pessoas conseguiram inserção 

no mercado de trabalho, com o apoio de uma rede formada por 16 empresas parceiras. 

Na área educacional, 89 pessoas – entre crianças, adolescentes e adultos – foram incluídas em 

creches, escolas de ensino fundamental e médio, além da Educação de Jovens e Adultos (EJA). O 

atendimento também contemplou a inclusão de pessoas com deficiência em centros especializados. 

Voluntariado e parcerias institucionais 

O fortalecimento do voluntariado foi outro destaque do período. Ao longo do ano, 46 novos 

voluntários passaram a colaborar com a Casa Bom Samaritano e o IMDH, atuando em frentes como 

aulas de português, cuidados infantis, organização de doações e ações comunitárias. 

https://www.avsibrasil.org.br/


A CBS contou ainda com uma ampla rede de parcerias institucionais, envolvendo embaixadas, 

universidades, empresas, organizações sociais e comunidades religiosas, o que contribuiu para ampliar 

o impacto das ações e fortalecer o vínculo com a sociedade local. 

 

 
Solidariedade e espiritualidade 

No campo da solidariedade, a colaboração da comunidade foi essencial. Até novembro, a Casa 

recebeu doações expressivas de alimentos, roupas, móveis e kits escolares, beneficiando diretamente as 

famílias acolhidas. 

A dimensão da espiritualidade também esteve presente no cotidiano do centro, com momentos 

diários de oração e celebrações eucarísticas mensais, de participação livre, mas com adesão 

significativa dos acolhidos. Datas comemorativas como a Páscoa, a Festa Junina e o Dia das Crianças 

foram celebradas de forma comunitária, promovendo integração e convivência. 

 
Dia de formação de voluntários  

https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/2025/12/Captura-de-tela-2025-12-23-110424.png
https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/2025/12/Captura-de-tela-2025-12-23-110437.png


Apesar dos avanços, a irmã Rosita Milesi, co-gestora da CBS, salientou que 2025 foi marcado 

por um desafio relevante: a interrupção temporária de recursos financeiros entre janeiro e abril, 

decorrente do corte de financiamento internacional, o que impactou o número de famílias acolhidas no 

período.  

“Ainda assim, após quatro anos de funcionamento, a avaliação geral aponta para resultados 

positivos, especialmente no processo de autonomia das famílias por meio do trabalho e da inserção 

social”, disse. 

 Fonte: CNBB 

----------------------------------------------------------------------------------------. 

Dom Leomar Brustolin, arcebispo de Santa Maria, destaca simplicidade, comunhão e 

esperança como centro do Natal 

 
Em artigo publicado por ocasião do Natal, o arcebispo de Santa Maria, dom Leomar Brustolin, 

propõe uma reflexão sobre o sentido profundo da celebração cristã a partir da cena do nascimento de 

Jesus em Belém. Para o arcebispo, o coração do Natal não está no espetáculo nem na grandiosidade, 

mas na simplicidade de Deus que se faz pequeno para encontrar a humanidade. 

Ao recordar a imagem do Menino envolto em faixas e deitado numa manjedoura, dom Leomar 

sublinha que a narrativa cristã rompe com as expectativas humanas de poder e sucesso. O sinal 

oferecido aos pastores – homens simples de um povo pobre – não é um trono ou um guerreiro, mas a 

fragilidade de um recém-nascido. 

“É ali que resplandece a glória divina, uma glória que não ofusca, mas aproxima”, afirma. 

 
Dom Leomar Brustolin  

Segundo o arcebispo, a escolha da pobreza como lugar da manifestação de Deus revela uma 

inversão radical de valores. A manjedoura, símbolo central do Natal, desmente a lógica das ambições 

humanas e aponta para um modo novo de compreender a vida, no qual o extraordinário pode habitar o 

ordinário. Ele recorda ainda a tradição cristã antiga do admirabile commercium, a “maravilhosa troca” 

pela qual Deus assume a fragilidade humana para elevar o ser humano à dignidade de filho. 

Dom Leomar alerta, porém, para o risco de esvaziamento do sentido do Natal quando essa 

ligação entre a pobreza do Menino e a grandeza de Deus é esquecida. Nesse caso, a celebração pode se 

reduzir ao consumo, a gestos superficiais de bondade ou a símbolos que perdem rapidamente seu 

brilho. Em contraste, a noite de Belém, segundo ele, permanece como luz capaz de iluminar as trevas 

de cada época. 

A reflexão também enfatiza o caráter universal da mensagem natalina. O nascimento de Jesus, 

afirma o arcebispo, inaugura uma lógica de comunhão vivida no cotidiano: o pão partilhado, a palavra 

https://www.cnbb.org.br/natal-quando-a-esperanca-se-faz-pequena-e-ilumina-o-mundo/


que fortalece, a presença que acolhe e reconcilia. A salvação anunciada na manjedoura passa pela 

reconstrução dos vínculos rompidos e pela abertura a uma vida que vence a desesperança. 

Para dom Leomar Brustolin, o Natal não pertence a um grupo restrito nem pode ser 

transformado em privilégio. A alegria proclamada pelo Evangelho é “para todo o povo” e, por isso 

mesmo, renova a cada ano o chamado à superação das divisões e ao reconhecimento da humanidade 

comum. 

Em um mundo marcado por conflitos e incertezas, o arcebispo conclui que a imagem da criança 

frágil em Belém continua atual: ela recorda que Deus não abandona a criação, entra na história e abre 

um caminho de sentido. Assim, o Natal permanece como festa da esperança – uma esperança oferecida 

a todos, que nasce no silêncio e fala diretamente ao coração humano. 

Foto de capa: Pixabay 

Fonte: CNBB 

--------------------------------------------------------------------. 

Parolin: "Não nos esqueçamos das vítimas do conflito de Cabo Delgado" 

 
Entrevista com o cardeal secretário de Estado sobre sua recente visita a Moçambique, onde se 

encontrou com pessoas deslocadas que fogem das milícias islamistas 

Andrea Tornielli 
Cabo Delgado corre o risco de cair na categoria de "conflitos esquecidos". É o que afirma nesta 

entrevista concedida à mídia vaticana o cardeal secretário de Estado Pietro Parolin, que retornou 

recentemente de uma visita a Moçambique. 

Eminência, pode nos dizer qual realidade encontrou, quais dificuldades o país enfrenta e 

quais sinais de esperança encontrou? 

Minha visita a Moçambique, de 5 a 10 de dezembro, me fez reviver a alegria e a emoção da 

visita apostólica com o Papa Francisco em setembro de 2019. Certamente, seis anos depois, muita coisa 

mudou. O que não mudou foi a acolhida do povo. É o fascínio da África, que impressiona 

imediatamente! A viagem respondia a três motivos: a celebração do 30º aniversário das relações 

diplomáticas entre a Santa Sé e Moçambique; o encerramento da Jornada Nacional da Juventude; e a 

visita a Cabo Delgado. A recepção comemorativa dos 30 anos de relações diplomáticas teve lugar no 

dia 5 de dezembro na Nunciatura Apostólica em Maputo. A presença do Presidente da República, Sua 

Exca o Sr. Daniel Francisco Chapo, do ex-Presidente Joaquim Chissano e de representantes do governo 

e da oposição deu-me a oportunidade de recordar que Moçambique precisa de paz. Após um período de 

graves disordens sociais e violência na sequência das últimas eleições gerais, o país voltou à calma. No 

entanto, para reforçar a convivência pacífica e promover a reforma institucional, foi lançado um 

processo de "diálogo nacional inclusivo". Espero que seja bem-sucedido, também para dar esperança 

aos jovens que constituem a maioria do país, cujo entusiasmo pude constatar durante a Santa Missa 

conclusiva da Jornada Nacional da Juventude. 

O senhor teve a oportunidade de visitar, na província de Cabo Delgado, as comunidades 

de deslocados internos vítimas da insurgência jihadista que assola o norte de Moçambique desde 

2017. Que situação encontrou e em que condições vivem? 
Dediquei dois dias à visita a Cabo Delgado para expressar a proximidade e a solidariedade da 

Igreja universal e do Santo Padre para com a população que sofre com a violência terrorista jihadista. 

Os ataques de grupos armados, que desde o segundo semestre de 2023 se espalharam por toda a 

https://r.spclists.va/r.html?uid=F.hqJfYwGiX2zNA_aiX23NhH6iX3LNBimiX3POaUrdd6Jfdc4ACGyT.nbUUYULRWS6SNoFwXM4iPPvRg9WqCSQmBaGEmXRtZn2FCpD18KV7k-tEZ-WGfF3pB2JbGRd5kHHb0P9KdFRm6Q


província de Cabo Delgado, também atingiram as províncias de Nampula e Niassa. Em 6 de setembro 

de 2022, a missionária comboniana italiana Irmã Maria De Coppi foi assassinada na missão de 

Chipene, na diocese de Nacala, província de Nampula. Este conflito causou o deslocamento de 

inúmeras pessoas, estimado em cerca de 765.000 no final de 2023. Existem vários campos para 

deslocados em toda a província. Alguns deles foram acolhidos por famílias locais. Em 9 de dezembro, 

visitei o campo de Naminawe, que abriga aproximadamente 9.200 pessoas, incluindo cerca de 3.700 

crianças, e mais continuam a chegar. Vivem em condições verdadeiramente precárias. Apesar do apoio 

de algumas organizações de caridade, sofrem com a falta de alimentos, medicamentos e até mesmo 

água potável. E como se isso não bastasse, o ciclone Chido, que atingiu a região em dezembro do ano 

passado, danificou gravemente as casas construídas com materiais frágeis. As crianças nesse 

acampamento, assim como centenas de milhares em outros acampamentos espalhados pela região, 

correm o risco de perder seu futuro por insuficiente possibilidade de educação adequada. Os jovens se 

sentem presos em um cárcere a céu aberto, sem transporte e sem poder sair para procurar pequenos 

empregos em cidades próximas. Foi uma experiência profundamente dolorosa. Tanto sofrimento, tanta 

tristeza, tantas perguntas sem resposta emergiram daqueles rostos! 

Da província de Cabo Delgado, na fronteira com a Tanzânia, o conflito se deslocou para o 

sul, afetando também a província de Nampula. De acordo com o Escritório da Onu para a 

Coordenação de assuntos humanitários (Ocha), mais de 100 mil pessoas fugiram de suas casas 

nas últimas semanas, elevando o número de deslocados internos nos últimos quatro meses para 

mais de 330 mil. Há relatos de assassinatos de pessoas que não se convertem ao Islã. Quais são as 

causas dessa tragédia? 

Sinais de radicalização começaram a surgir em algumas áreas da província de Cabo Delgado 

antes de 2017, devido às ações de islamitas originários da Tanzânia ou em trânsito por lá. A violência, 

que teve início naquele ano, intensificou-se a partir de 2020. Os grupos armados, compostos 

principalmente por adolescentes e jovens, reunidos no Ahlu Sunna Wa Jama (ASWJ), associado ao 

Estado Islâmico, inspiram-se na ideologia da jihad e sonham em estabelecer um Califado. Houve e 

continuam a ocorrer episódios de decapitação de cristãos. Embora as causas profundas do conflito 

sejam numerosas e complexas, não podemos esquecer que a religião, infelizmente, está sendo usada 

indevidamente por alguns. Digo "infelizmente" porque, durante séculos, diferentes religiões, 

particularmente o Cristianismo e o Islã, coexistiram em Moçambique em paz, harmonia e respeito 

mútuo. Hoje, em Cabo Delgado, os terroristas exploram a pobreza, o desemprego, o ressentimento 

generalizado contra a exploração dos vastos recursos locais que não traz benefícios visíveis para a 

população local, as tensões étnicas e políticas, entre outros fatores, para atrair jovens. A população 

muçulmana local, que constitui a maioria na província de Cabo Delgado, opõe-se à instrumentalização 

da religião, mas há uma crescente simpatia pelo movimento jihadista dentro dela. As mesquitas estão 

passando gradualmente por um processo de radicalização. A população, sobretudo os cristãos e até 

mesmo os muçulmanos moderados, vive com medo e dor. Alguns de nossos fiéis católicos enfrentaram 

a morte sem renunciar à sua fé em Jesus crucificado e ressuscitado. 

O que a Igreja está fazendo para ajudar a população? 

Os testemunhos dos agentes pastorais da diocese de Pemba (Cabo Delgado) me comoveram. 

Alguns padres, forçados a deixar suas paróquias, continuam acompanhando seu rebanho como 

"pastores deslocados". Comunidades religiosas que vivenciam a insegurança, em vez de fugir, abriram 

suas portas para aqueles em situação pior que a sua. A Igreja local não abandonou o povo que sofre. 

Agradeci-lhe sinceramente por este testemunho. Há também todo o esforço humanitário para lidar com 

as muitas emergências resultantes da situação. Ela colabora com outras organizações das Nações 

Unidas e com a sociedade civil para fornecer o necessário aos deslocados: alimentação, vestuário e 

abrigo seguro. O serviço concreto e eficiente da Caritas Diocesana de Pemba deve ser apreciado e 

apoiado. Além disso, a Caritas se esforça para promover a paz e a harmonia sociorreligiosa. Em Pemba, 

participei de um breve encontro inter-religioso, organizado pela Diocese, com a participação de 

representantes muçulmanos e de outras religiões. 

O que podemos fazer? 

A primeira coisa a ser feita é não esquecer nossos irmãos e irmãs de Cabo Delgado. É verdade 

que a comunidade internacional, especificamente a Comunidade para o Desenvolvimento da África 

Austral (SADC), enviou uma missão militar que, com a presença adicional de forças ruandesas, 



conseguiu restabelecer uma certa segurança em algumas cidades, como Pemba e Palma, mas tenho a 

impressão de que o conflito em Cabo Delgado também corre o risco de cair na categoria de "conflitos 

esquecidos". Expressei esse sentimento diversas vezes durante minha visita e espero que ela, assim 

como estas minhas palavras, contribua para uma maior atenção e interesse do mundo nesse conflito. 

Como cristãos, temos à nossa disposição as "armas" da oração e da caridade fraterna. Orar e apoiar os 

esforços de ajuda às pessoas deslocadas de Cabo Delgado não só as ajudará a sentirem-se menos 

sozinhas, como também será uma forma de vivenciarmos verdadeiramente o Natal. Que o Príncipe da 

Paz, nascido em Belém, traga paz àquela querida terra de Moçambique! 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Natal: mensagens do Papa serão projetadas em telões nas proximidade do Vaticano 

 
Grandes telões próximos ao Baticano exibirão as mensagems do Papa 

A iniciativa é promovida pela empresa Selfiestreet e terá lugar diariamente das 17h às 18h e das 

22h às 23h (hora local), e poderá ser vista na Piazza Risorgimento, Via Ottaviano e Via Tunisi 

Vatican News 

Para as festas do Santo Natal, a empresa Selfiestreet promoveu uma iniciativa especial de 

comunicação visual com o objetivo de compartilhar e difundir uma mensagem de fé, esperança e 

comunhão, expressa por meio das palavras e frases do Papa Leão XIV. De 23 a 31 de dezembro de 

2025, uma seleção de imagens significativas do Pontífice e da Igreja, acompanhadas de mensagens 

inspiradas no Natal, será exibida em telões localizados perto da Basílica de São Pedro. 

 
O presépio e a árvore de Natal na Praça São Pedro   (@Vatican Media) 

Datas e horários de exibição 

As imagens e mensagens poderão ser vistas na Piazza Risorgimento, Via Ottaviano e Via 

Tunisi. As exibições terão lugar diariamente das 17h às 18h e das 22h às 23h (hora local). Por meio 

deste projeto, as praças ampliarão seu papel como locais de encontro e partilha, e a linguagem das 

imagens ajudará a tornar o significado espiritual do Natal presente mesmo fora dos locais tradicionais 

de culto. Em nome da Selfiestreet, Michele Cascavilla, Diretor Executivo, declarou: "Agradeço à Santa 

Sé pela atenção dedicada a esta iniciativa, que nos permite contribuir para a difusão da mensagem do 



Santo Natal por meio da linguagem das imagens." Esta iniciativa visa dar vida às praças no espírito da 

fé, da tradição e da solenidade do Santo Natal. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Correios do Vaticano, carimbo especial para o Dia Mundial da Paz 

O desenho gráfico será inspirado no tema escolhido pelo Papa Leão XIV para a ocasião. 

Também foram anunciados o programa de emissões filatélicas para 2026 e o tradicional volume que 

reúne toda a produção em uso em 2025 

 
O volume que reúne toda a produção filatélica vaticana e os carimbos postais utilizados em 

2025 

Vatican News 

Um carimbo especial emitido pelos Correios do Vaticano celebrará o próximo Dia Mundial da 

Paz, que será comemorado em 1º de janeiro, com um desenho gráfico livremente inspirado no tema 

escolhido pelo Papa Leão XIV para a 59º edição desta celebração: A paz esteja com todos vós: rumo a 

uma paz "desarmada e desarmante". 

Emissões planejadas para 2026 

A iniciativa foi anunciada pelos Correios e Serviço Filatélico da Cidade do Vaticano, que em 

um comunicado à imprensa apresentou aos colecionadores o programa de emissões de selos planejado 

para 2026. As emissões anuais de selos serão dedicadas ao Pontificado do Papa Leão XIV, à Páscoa da 

Ressurreição, ao Santo Natal, à Década para a Restauração dos Ecossistemas e às viagens do Pontífice 

no mundo em 2025. Além disso, uma emissão será dedicada à Europa por ocasião do 70º aniversário da 

fundação da Europa Stamp, organização que promove a unidade do continente por meio da cooperação 

filatélica e postal. 

 
A capa do volume Vaticano 2025 

Aniversários do próximo ano 

Estão previstas também diversas edições comemorativas para importantes aniversários, 

incluindo o 600º aniversário da aparição de Nossa Senhora de Monte Berico, o 150º aniversário do 

nascimento de Pio XII, o segundo centenário das relações diplomáticas entre a Santa Sé e o Brasil, o 

terceiro centenário do nascimento de São Geraldo Majella, o 40º aniversário da Encíclica Dominum et 

Vivificantem, o 325º aniversário da fundação da Pontifícia Academia Eclesiástica, o quarto centenário 

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/messages/peace/documents/20251208-messaggio-pace.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/messages/peace/documents/20251208-messaggio-pace.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_18051986_dominum-et-vivificantem.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_18051986_dominum-et-vivificantem.html


da consagração da nova Basílica de São Pedro, o oitavo centenário da fundação da Catedral de Toledo, 

o terceiro centenário da canonização de Santo Luís Gonzaga e o 70º aniversário da morte de Lorenzo 

Perosi. 

Volume com a produção filatélica de 2025 

Dois lançamentos conjuntos também estão planejados, dedicados ao oitavo centenário da morte 

de São Francisco de Assis e ao primeiro aniversário do Pontificado do Papa Leão XIV, além dos 

tradicionais cartões-postais e do Volume Filatélico do Vaticano de 2026. A publicação de 2025, que 

reúne toda a produção filatélica vaticana e os carimbos utilizados ao longo do ano, também foi 

ilustrada. O volume, publicado em quatro idiomas — italiano, inglês, francês e alemão — apresenta em 

sua capa uma imagem do Papa na Sacada da Basílica de São Pedro no dia de sua eleição para a Cátedra 

de Pedro. A tiragem é de 1.600 exemplares numerados. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Santuário de Santa Rita de Cássia: Primeira Jornada Peregrinos de Esperança 

 
Peregrinos de Esperança  

Na noite do último sábado (21), mais de dois mil peregrinos partiram da cidade de Passos (MG) 

rumo ao maior Santuário do mundo dedicado a Santa Rita de Cássia, localizado em Cássia (MG), para 

viver um intenso momento de fé, devoção e esperança. 

Vatican News 

A peregrinação foi inspirada no Ano da Esperança, que faz referência ao Jubileu Ordinário de 

2025, convocado pelo saudoso Papa Francisco, com o tema “Peregrinos de Esperança”. Ao longo de 

todo o ano, o Santuário trabalhou essa temática em seus eventos e atividades pastorais e, para encerrar 

esse período de forma singular, promoveu a Primeira Jornada Peregrinos de Esperança rumo à Terra 

dos Impossíveis. 

 
Santuário de Santa Rita de Cássia 

Com um percurso de aproximadamente 45 quilômetros, a peregrinação teve início na Capela 

Centenária de Nossa Senhora da Penha, em Passos, seguindo em direção à cidade de Cássia. Milhares 

de fiéis colocaram-se a caminho movidos pela fé, levando consigo pedidos, agradecimentos, dores e 



esperanças. Durante o trajeto, sorrisos e lágrimas se misturaram, construindo uma verdadeira 

experiência espiritual que marcou profundamente a história de cada peregrino. 

Todos partiram com o mesmo objetivo: chegar à Terra dos Impossíveis, como é carinhosamente 

chamado o Santuário de Santa Rita de Cássia. Nem todos conseguiram concluir todo o percurso, mas 

cada um viveu plenamente aquilo que Deus lhes propôs: sair de casa e colocar-se a caminho como 

peregrinos de esperança. 

A chegada ao Santuário aconteceu de forma gradual, mas em cada rosto era visível a expressão 

de missão cumprida, a certeza de que o caminho foi feito e a fé renovada naquele que caminha com o 

seu povo. 

Para concluir essa jornada, às 10h foi celebrada a Santa Missa do 4º Domingo do Advento, em 

ação de graças por esse momento especial de fé e peregrinação. 

 
Peregrinos de Esperança 

Inspirados pelo testemunho de Santa Rita, a mulher da esperança, os peregrinos retornaram 

fortalecidos na fé, certos de que, mesmo diante das impossibilidades da vida, Deus continua agindo e 

renovando corações, conduzindo cada passo no caminho da esperança que não decepciona. 

 
Peregrinos de Esperança 

Como recorda o Papa Francisco: “A esperança não está morta, a esperança está viva e envolve a 

nossa vida para sempre!”, essa Primeira Jornada Peregrinos de Esperança permanece como um sinal 

concreto de que a fé coloca os pés no caminho e transforma a Terra dos Impossíveis em lugar de 

encontro, graça e esperança viva. 

Fonte: Santuário de Santa Rita de Cássia 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Cardeal Tempesta: O Mistério do Verbo, a Luz que não se apaga 

Deus se fez homem, o humano tem jeito! A Luz venceu as trevas daquela noite em Belém, ela 

pode vencer as sombras que pairam sobre nossa sociedade! 

Cardeal Orani João Tempesta, O. Cist. - Arcebispo Metropolitano de São Sebastião do 

Rio de Janeiro, RJ 



 
Presépio na Praça São Pedro  (@Vatican Media) 

Ao nos aproximarmos mais uma vez do presépio, somos convidados pela Santa Mãe Igreja a 

contemplar não apenas uma cena bucólica ou sentimental, mas o maior mistério da nossa fé, o centro 

gravitacional da história humana: a Encarnação. O ciclo do Natal não é um mero aniversário, mas a 

celebração de um evento onde o Eterno irrompe no tempo, e o Infinito se faz pequeno. 

Neste tempo santo, a Liturgia nos conduz por um caminho de “admirável intercâmbio”. Nas 

leituras que ouvimos, especialmente na Missa do Dia, o Prólogo de São João nos apresenta a chave de 

leitura para compreender quem é este Menino: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1, 14). 

Aqui reside o que a teologia chama de união hipostática, a perfeita “dualidade” de Cristo, que é, a um 

só tempo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 

É fundamental recuperarmos essa verdade teológica para não esvaziarmos o Natal. Jesus traz 

em si a plenitude da divindade e a totalidade da humanidade. Como nos ensina o Concílio de 

Calcedônia, essas duas naturezas não se confundem, mas também não se separam. 

Olhando para o Menino na manjedoura, vemos a fragilidade humana: o frio, a necessidade do 

leite materno, o choro, a dependência absoluta de Maria e José. Ali está a natureza humana em sua 

forma mais crua e vulnerável. Deus quis ter mãos humanas para trabalhar, pés humanos para caminhar 

pelas estradas poeirentas da Galileia e um coração humano para amar, sofrer e se compadecer. 

Contudo, a fé nos diz que este mesmo bebê é o Logos, a Palavra criadora. Na liturgia da Noite 

Santa, o profeta Isaías nos recordava: “O povo que andava nas trevas viu uma grande luz” (Is 9, 1). 

Essa luz não é metafórica; é a presença substancial de Deus. Ao assumir a nossa carne, Cristo não 

deixou de ser Deus. Ele desceu para que pudéssemos subir. Essa é a dualidade salvífica: Ele assume a 

nossa morte para nos dar a Sua vida. 

E o que este mistério diz hoje à nossa amada cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro e ao 

nosso Brasil? 

Tal como na dualidade de Cristo, vivemos em uma cidade de contrastes profundos. O Rio de 

Janeiro é a “Cidade Maravilhosa” por sua geografia abençoada, onde a natureza canta a glória do 

Criador, mas é também uma cidade ferida. 

O Cristo que nasce “fora da cidade”, na periferia de Belém, porque “não havia lugar para eles 

na hospedaria” (Lc 2, 7), encontra eco nas nossas comunidades, nos nossos morros e nas nossas 

periferias existenciais. Deus escolheu entrar no mundo não por um palácio romano, mas pela pobreza 

de um estábulo. Isso santifica cada beco, cada viela, cada lar humilde e cada pessoa necessitada de vida 

do nosso Rio de Janeiro. 

A natureza humana de Jesus nos lembra que cada vida caída nas ruas da nossa cidade — seja 

pela violência urbana que nos assola, pela desigualdade que fere, ou pelo abandono social — é uma 

vida sagrada. Quando olhamos para a violência que ceifa jovens, para as balas perdidas que 

interrompem sonhos, ou para a corrupção que desvia recursos dos serviços públicos essenciais, estamos 

ferindo a “carne” que o próprio Deus escolheu habitar. 

Celebrar o Natal no Rio de Janeiro exige de nós a coragem de ser promotores da paz. O título 

messiânico de “Príncipe da Paz” não é um adorno; é um programa de vida. A paz que o anjo anuncia 

aos pastores — “Paz na terra aos homens por Ele amados” — não é a paz da ausência de conflito 

imposta pela força, mas a paz fruto da justiça, da solidariedade e do reconhecimento de que somos 

todos irmãos. 



Olhando para o cenário nacional, o Brasil também clama por esta reconciliação que o Natal 

propõe. Vivemos tempos de polarizações, onde o diálogo muitas vezes cede lugar à ofensa. A 

dualidade de Jesus nos ensina a harmonia: o divino e o humano coexistem sem se anular. Da mesma 

forma, precisamos aprender a conviver na diferença, buscando o bem comum acima dos interesses 

particulares. O Natal é a festa da unidade, o presépio une pastores (os pobres e marginalizados) e 

magos (os sábios e estrangeiros) ao redor da mesma Verdade. 

Que neste final de ano, ao contemplarmos o Menino Deus, possamos renovar a nossa esperança. 

Não uma esperança ingênua, de que os problemas se resolverão magicamente na virada do calendário, 

mas a esperança teologal, baseada na certeza de que Deus está conosco (Emanuel). 

Deus se fez homem, o humano tem jeito! A Luz venceu as trevas daquela noite em Belém, ela 

pode vencer as sombras que pairam sobre nossa sociedade! 

Convido cada carioca e cada brasileiro a fazer do seu coração uma nova manjedoura. Que 

possamos acolher o divino em nossas vidas através dos sacramentos e da oração, e acolher o humano 

através da caridade e do serviço ao próximo. Que a Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus, com a 

qual iniciaremos o novo ano civil, nos proteja e nos guie. Ela, que segurou em seus braços a união do 

Céu e da Terra, nos ensine a segurar a mão do nosso irmão, construindo um 2026 de mais justiça, paz e 

fraternidade. 

Um santo e abençoado Natal a todos! Sejamos sempre peregrinos de esperança testemunho o 

Príncipe da Paz que veio estabelecer a civilização do amor, vencendo todas as guerras e polarizações! 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Dom Murilo: Por que se celebra o Natal no dia 25 de dezembro? 

 
Dom Murilo S.R. Krieger, scj - Arcebispo Emérito de São Salvador da Bahia  

O nascimento de Jesus é continuamente lembrado pela humanidade, pois contamos os anos a 

partir daquele acontecimento. Gratos pelo dom que recebemos, em nome daqueles que o aceitam como 

“Senhor”, e dos que não o conhecem. 

Dom Murilo S.R. Krieger, scj - Arcebispo Emérito de São Salvador da Bahia 

Se procurarmos no Evangelho alguma indicação sobre o dia do nascimento de Jesus, nada 

encontraremos. No início de seus trabalhos apostólicos, a preocupação principal dos evangelizadores 

estava centrada na ressurreição do Senhor. Eles procuravam destacar que aquele a quem seguiam estava 

vivo, porque havia morrido, sim, mas ressuscitara. Isso se nota claramente nos dez discursos de Pedro e 

de Paulo no livro dos Atos dos Apóstolos – discursos chamados “querigmáticos” (querigma: primeiro 

anúncio; apresentação das verdades fundamentais do cristianismo). Só num segundo momento os 

pregadores aprofundaram e pormenorizaram as verdades da fé.   

No tempo do Papa Júlio I, que governou a Igreja do ano 337 a 352, é que foi introduzida a 

solenidade do Natal no calendário litúrgico. Até então, celebrava-se apenas a festa da Epifania – isto é, 

a manifestação do Senhor aos povos pagãos, representados pelos magos do Oriente.  Com a Epifania 

ficava claro que Jesus era o Salvador não só de um povo, mas de todos os povos. 

A escolha da data atual do Natal ocorreu ainda durante o Império Romano, que obrigava todos 

os povos a celebrarem a festa do “sol invicto”, o renascimento do sol invencível. Era invencível, uma 

vez que caía (morria) de noite e se levantava (renascia) a cada manhã. Esse renascimento diário era 

celebrado no dia 25 de dezembro. O sol era também símbolo da verdade e da justiça, igualmente 



consideradas invencíveis uma vez que, por mais que muitos tentassem destruí-las, elas sempre 

renasciam vitoriosas. O sol, considerado um deus, era uma luz poderosa, que iluminava o mundo 

inteiro. Igualmente, a verdade e a justiça eram luzes poderosas para todos os povos. 

Em vez de simplesmente combater essa festa pagã, os cristãos passaram a apresentar Jesus 

Cristo, nascido em Belém, como o verdadeiro sol, já que ele nos veio trazer a verdade e a justiça. 

Também ele passou pela morte, mas dela ressurgiu, mostrando que era invencível. Seu nascimento – 

isto é, seu natal –, passou, então, a ser celebrado no dia do sol invicto, isto é, a 25 de dezembro. 

Com o nascimento de Jesus, tínhamos possibilidade de conhecer o rosto de Deus. Afinal, ele 

passou a viver em nosso meio. Mais: “trabalhou com mãos humanas, pensou com inteligência humana, 

agiu com vontade humana, amou com coração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-se 

verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em tudo, exceto no pecado” (Concílio Vaticano II, GS, 

22).  

O nascimento de Jesus é continuamente lembrado pela humanidade, pois contamos os anos a 

partir daquele acontecimento. Gratos pelo dom que recebemos, em nome daqueles que o aceitam como 

“Senhor”, e dos que não o conhecem e, por não conhecê-lo não o amam, somos convidados a lhe dizer: 

Vimos te adorar, Menino Jesus. Estamos maravilhados diante da grandeza e da simplicidade 

do teu amor! Tu agora estás conosco para sempre! Tu, pobre, frágil, pequeno. Estás conosco, pois és o 

Emanuel! Em ti refulgem a divindade e a paz. Tu nos ofereces a vida da graça. Teu sorriso volta-se 

para os pequenos, pobres e simples. Por isso, depositamos a teus pés as nossas orações, a nossa vida e 

tudo o que somos e temos. Olha com especial carinho para aqueles que não te conhecem. Que também 

eles descubram as dimensões infinitas do teu amor, Sol invencível! Amém! 

  

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

O Natal além das luzes 

 
Mensagem da Lugar-Tenente Brasil–Rio de Janeiro da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de 

Jerusalém Almerinda Mendes.  

Mensagem da Lugar-Tenente Brasil–Rio de Janeiro da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de 

Jerusalém Almerinda Mendes. 

Vatican News 

O sentimento natalino vem sendo, muitas vezes, esvaziado de seu verdadeiro significado. A 

lógica do consumo transforma este tempo sagrado em mera ocasião comercial. E os shoppings, que 

para muitos se tornaram espécies de novas catedrais, erguem árvores monumentais, luzes abundantes e 

estrelas que, no entanto, não apontam para Belém, mas apenas para as vitrines. 

O Natal, porém, nos convida ao caminho do silêncio, da autenticidade, da essencialidade. 

A simplicidade do presépio contrasta com o barulho do mundo. Ali, na pobreza de uma 

manjedoura, Deus escolheu fazer-se próximo, assumindo nossa fragilidade e iluminando nossa 

esperança, como tão bem recorda o Cardeal Fernando Filoni em sua recente mensagem. 

Nesse contexto, ecoam também as palavras do Evangelho que narram Jesus expulsando os 

vendilhões do Templo. O gesto firme do Senhor nos leva a refletir que os espaços sagrados, externos e 



internos, não podem ser ocupados por aquilo que desvia o coração de Deus. O presépio não é um 

ornamento; é um convite à conversão. 

Por isso, neste Natal, somos chamados a recolocar Cristo no centro.   A perguntar, com 

sinceridade: 

Onde estão Maria e José? Onde estão Baltazar, Gaspar e Melquior? Onde está o Menino Deus? 

Sem Ele, o Natal perde sua alma.  Com Ele, reencontramos a alegria, a esperança e a paz que 

não dependem das luzes exteriores, mas da luz que nasce dentro de nós. 

Que o Deus Menino, humilde e silencioso, renove nossa fé e nos faça viver um Natal que vá 

além das luzes — um Natal que nos leve ao amor incondicional. 

Mensagem da Lugar-Tenente Brasil–Rio de Janeiro da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de 

Jerusalém Almerinda Mendes. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Europa, o Natal é uma oportunidade para construir comunidades mais inclusivas e solidárias 

 
Os cristãos na Europa estão comprometidos em ajudar os encarcerados e as famílias 

vulneráveis. Do norte ao sul do continente europeu, dezenas de iniciativas visam a dar novamente a 

esperança, a dignidade e o calor humano a quem enfrenta dificuldades econômicas, sociais ou pessoais.  

Francesco Ricupero – Vatican News 

Em toda a Europa, comunidades cristãs, paróquias e organizações de caridade demonstram cada 

vez mais solidariedade, transformando o Natal em uma oportunidade concreta de ajuda e fraternidade 

para com os mais vulneráveis. Do norte ao sul do continente, dezenas de iniciativas visam dar 

novamente esperança, dignidade e calor humano a quem enfrenta dificuldades econômicas, sociais ou 

pessoais. 

Apoio aos detentos na Áustria e no Tirol 

Na Áustria, por exemplo, em diversas instituições penitenciárias, os bispos celebraram com os 

detentos durante o período do Advento. Além das celebrações litúrgicas, o foco está nas conversas com 

os presos, assistência pastoral e distribuição de presentes tanto para os que estão atrás das grades 

quanto para suas famílias. Em Viena, a capelania prisional se dedica especificamente aos filhos dos 

detentos. Na prisão de Josefstadt, ursinhos de pelúcia foram distribuídos às crianças que aguardavam na 

área de visitas para ver seus pais. O objetivo é oferecer conforto, segurança e atenção em uma situação 

que muitas vezes é estressante para os pequenos, explicou o capelão-chefe, Jonathan Werner. "Os 

familiares dos detentos frequentemente se sentem sozinhos e sobrecarregados pela situação", afirmou o 

padre. No último sábado, o arcebispo de Viena, dom Josef Grünwidl, visitou a prisão feminina no 

Castelo de Schwarzau, onde celebrou uma missa. No Tirol, também, atenção especial tem sido dada aos 

presos, e nos últimos dias, o bispo de Innsbruck, dom Hermann Glettler, visitou o presídio da cidade. A 

tradicional arrecadação de presentes organizada pela capelania ecumênica da prisão manteve o mesmo 

nível dos anos anteriores. De fato, todos os 500 detentos receberam um pacote de Natal "com itens 

úteis como café, chocolate e produtos de higiene", segundo a Diocese de Innsbruck. Além disso, 

durante o Advento, em colaboração com organizações parceiras, presentes foram comprados, 

embrulhados e enviados para os filhos dos detentos. 

Na Alemanha, a Caritas apoia os sem-teto 



Uma iniciativa habitacional administrada pela Caritas da Diocese de Rottenburg-Stuttgart, na 

Alemanha, ajuda pessoas com oportunidades limitadas a encontrar um apartamento. Desde sua 

fundação em 2019, a organização beneficente já ajudou duas mil pessoas a encontrar moradia. "Nossa 

iniciativa habitacional mostra que moradia acessível é possível", explica Annette Holuscha-

Uhlenbrock, diretora da Caritas Rottenburg-Stuttgart. "Os apartamentos vazios estão finalmente 

voltando ao mercado." O modelo alemão oferece segurança aos proprietários, pois inclui garantias de 

aluguel e fornece apoio social e educacional aos novos inquilinos. Os municípios também se 

beneficiam ao estabelecer contratos de aluguel regulares; caso contrário, teriam que encontrar moradia 

para indivíduos e famílias sem-teto dentro de suas comunidades. Desde 2019, a iniciativa recebeu mais 

de 8 milhões de euros em apoio do fundo eclesiástico "Moradias acessíveis" da Diocese de Rottenburg-

Stuttgart. 

Cristãos contra a pobreza no Reino Unido 

Várias comunidades cristãs têm se mobilizado para combater a pobreza, em especial a pobreza 

infantil. De acordo com um relatório intitulado "Além da crença", produzido pela organização "Cristãos 

contra a pobreza", uma a cada três crianças britânicas corre o risco de passar fome neste Natal. Para 

muitas famílias, a maior preocupação é a sobrevivência, não os presentes, e os pais são obrigados a 

abrir mão de nutrir-se para alimentar seus filhos. A organização "Cristãos contra a pobreza", uma 

organização ecumênica que trabalha para combater a pobreza, já ajudou mais de 33 mil britânicos a 

saírem de suas dívidas desde 2010. O mesmo relatório também documenta o importante papel que as 

igrejas e organizações cristãs britânicas desempenham no auxílio aos mais pobres. Nos últimos cinco 

anos, aproximadamente 12,5 milhões de adultos britânicos, 23% da população, relataram ter recebido 

ajuda de uma igreja local ou organização cristã. Para cerca de 35 milhões de cidadãos do Reino Unido, 

65% da população, as igrejas e organizações cristãs desempenharão um papel importante no apoio a 

famílias e indivíduos em dificuldades no próximo ano. Quase metade dos jovens-adultos entre 18 e 34 

anos (49%) confirmou que eles, um familiar ou um amigo receberam ajuda de uma igreja local ou 

organização cristã nos últimos cinco anos. A organização "Cristãos contra a pobreza" também lançou 

uma campanha para arrecadar 300 mil esterlinas (mais de 342 mil euros) para ajudar neste Natal as 

famílias britânicas endividadas. Essas várias iniciativas demonstram uma rede de solidariedade forte e 

diversificada, composta por profissionais de organizações beneficentes, mas, sobretudo, por cidadãos 

comuns, paróquias, voluntários e jovens comprometidos em transformar o período natalino em um 

momento de apoio real a quem vive na solidão, na pobreza ou na marginalização. O Natal, sob essa 

perspectiva, torna-se não apenas uma celebração religiosa e cultural, mas um chamado à ação concreta 

para construir comunidades mais inclusivas e solidárias. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

O apelo de Natal das Igrejas de Jerusalém 

Na mensagem de Natal, os patriarcas e líderes das Igrejas de Jerusalém pedem para não 

confundir o cessar-fogo com uma paz real. No centro, a Encarnação de Cristo como sinal de esperança 

e um apelo à comunidade internacional para apoiar uma paz justa, baseada na dignidade humana. 

Vatican News 

Em um Oriente Médio ainda marcado por conflitos e instabilidade, os patriarcas e líderes das 

Igrejas de Jerusalém divulgaram a tradicional mensagem de Natal, reiterando que a paz não pode se 

reduzir a uma simples suspensão das hostilidades, mas deve ser acompanhada de justiça, reconciliação 

e respeito aos direitos fundamentais. Abrindo o texto com uma referência à Carta aos Hebreus – 

“Cercados por uma tão grande nuvem de testemunhas, corremos com perseverança a corrida que temos 

diante de nós, mantendo os olhos fixos em Jesus” –, os líderes cristãos convidam os fiéis a 

permanecerem firmes na esperança, mesmo nos momentos de maior sofrimento. 

Belém, sinal de esperança para um mundo ferido 

No centro da mensagem está o significado da Encarnação de Cristo em Belém, apresentada 

como sinal de uma esperança que nasce no coração da fragilidade humana. Tal como para os pastores 

na noite de Natal, também hoje a mensagem evangélica convida a não ceder ao medo e ao desânimo. 

Cessar-fogo não significa paz 

Embora acolhendo com satisfação o cessar-fogo que permitiu a muitas comunidades celebrar 

mais livremente as festas, os Patriarcas alertam para o risco de uma “paz aparente”, recordando as 



palavras do profeta Jeremias: “Paz, paz, mas paz não há”. Segundo a mensagem, apesar da trégua, 

continuam de fato as violências, as vítimas e as violações das liberdades, na Terra Santa e nos países 

vizinhos. 

 
Patriarcado e Convento de São Tiago dos Armênios em Jerusalém  

Com o pensamento voltado para aqueles que sofrem 

Os líderes das Igrejas reiteram sua solidariedade a todas as pessoas afetadas pelo conflito e 

fazem um apelo aos cristãos e a todas as pessoas de boa vontade para que perseverem na oração e no 

compromisso por uma paz autêntica e duradoura. A mensagem termina com votos de Feliz Natal às 

comunidades locais e aos cristãos de todo o mundo, na esperança de que o nascimento de Jesus em 

Belém possa renovar o desejo de reconciliação e justiça. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Pizzaballa: as bombas não destruíram o desejo de renascimento em Gaza 

 
Missa antes do Natal, na cidade de Gaza.  (DAWOUD ABU ALKAS  

Ao final de sua visita de três dias à Faixa de Gaza, o cardeal Pierbattista Pizzaballa, Patriarca 

Latino de Jerusalém, falou à mídia do Vaticano sobre a situação de uma população extenuada por anos 

de guerra. "Os problemas ainda estão todos lá. Casas, escolas e hospitais precisam ser reconstruídos. A 

população vive em extrema pobreza, cercada por esgoto e lixo, mas, ao mesmo tempo, tem o desejo de 

reconstruir suas vidas." 

Jean-Charles Putzolu - Cidade do Vaticano 

"Não obstante tudo, há sinais de esperança em Gaza." O cardeal Pierbattista Pizzaballa, 

Patriarca Latino de Jerusalém, fala de sua visita à Faixa de Gaza — que começou em 19 de dezembro e 

durou três dias — quando pode encontrar os habitantes, extenuados por mais de dois anos de guerra e 

ouvir as vozes de homens, mulheres e crianças que não têm nada. 

No entanto, o cardeal, em entrevista à mídia do Vaticano, revela ter tocado com a mão o desejo 

da população de retornar à vida normal: "Os problemas ainda estão todos lá. Casas, escolas e hospitais 

precisam ser reconstruídos. A população vive em extrema pobreza, cercada por esgoto e lixo, mas, ao 

mesmo tempo, tem o desejo de reconstruir suas vidas." 



Uma profunda serenidade que Pizzaballa também encontrou nos olhares das crianças enquanto 

davam vida ao presépio vivo. Foi um momento, recorda, que comoveu todos os presentes. "Aqui, o 

Natal é celebrado sem grandes festividades, à exceção da liturgia. Mas há realmente muita alegria." 

Não abandonados  

O que o patriarca também percebeu claramente foi o fato de que, em Gaza, as pessoas não se 

sentem abandonadas pelo mundo. "E então precisamos distinguir: a comunidade política é uma coisa, a 

sociedade civil é outra. Para essas pessoas, o mundo esteve presente." Refletindo sobre o que a paz 

realmente significa para Gaza, o cardeal enfatiza que "é uma palavra muito exigente. Falar de paz em 

um contexto que não a conhece pode parecer um slogan. Mas não me interpretem mal: queremos a paz, 

mas antes de tudo, precisamos criar as condições para que ela se afirme de forma real, sólida e estável. 

Precisamos trabalhar nisso agora, para que os corações estejam verdadeiramente preparados para a 

paz." 

Não Fugir  

Pizzaballa estará em Belém para celebrar a Noite de Natal e já tem uma mensagem em mente 

para todos os cristãos: "Direi a eles que Jesus entrou na história quando a história era imperfeita, como 

hoje. E nós também não devemos fugir da nossa história, da nossa realidade: devemos entrar nela e, 

como Jesus, ser aqueles que a transformam." Em uma coletiva de imprensa realizada em Jerusalém no 

dia seguinte à sua visita à Faixa de Gaza, o cardeal quis explicar ao mundo inteiro que, embora a 

carestia tenha sido quase superada, poucos moradores têm condições de comprar comida: "A situação 

econômica é catastrófica. O que me impressionou foi o grande número de crianças vivendo nas ruas. 

Estamos preocupados com o futuro delas." 

Esforço máximo  

O Patriarcado Latino de Jerusalém está trabalhando incansavelmente não apenas para reabrir as 

escolas, mas também para atender a todas as outras necessidades materiais e espirituais da população. 

"Como Igreja - disse Pizzaballa - faremos tudo o que estiver ao nosso alcance para restaurar a 

estabilidade em Gaza. Devemos ser a voz de todos os pobres e de todos os que sofrem por causa da 

guerra. É claro que não podemos ignorar o que aconteceu nem acreditar que a paz virá amanhã, mas 

devemos passar de um estado de oposição para um estado construtivo." 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Núncio Yllana: esperança é vida, cristãos na Terra Santa não se deixam vencer 

 
A árvore de Natal queimada em Jenin  

O núncio apostólico em Israel e delegado apostólico em Jerusalém e na Palestina comenta o 

ataque incendiário à árvore de Natal em Jenin, na Cisjordânia. Uma nova árvore foi inaugurada na tarde 

desta terça-feira. "É um ato condenável e que não promove a convivência. A árvore anuncia que é a 

nossa festa e que queremos celebrá-la." 

Francesca Sabatinelli e Jean-Charles Putzolu – Cidade do Vaticano 

A luz é sempre mais forte do que qualquer escuridão, e os cristãos permanecerão o sal da terra e 

a luz do mundo, apesar dos "inimigos da paz, do amor e da alegria". Da paróquia do Santíssimo 

Redentor em Jenin, na Cisjordânia, as vozes dos fiéis se elevam após o grave ato de vandalismo de um 

dia atrás, quando jovens muçulmanos radicalizados atearam fogo deliberadamente à árvore de Natal.  



"Basta não queimar a alma, voltamos e nos reerguemos", repetem os cristãos, prontos para 

acendê-la novamente, quando dom William Shomali, vigário geral do Patriarcado, chegar à cidade para 

inaugurar, juntamente com as autoridades, uma nova árvore "que simboliza a nova vida e a luz que 

ilumina nossos corações". "Mesmo que queimem cem vezes, a refaremos outras mil, porque Deus está 

conosco e não tememos ninguém", repetem todos, prontos a "se reerguer". 

Arcebispo Yllana: um ato a ser condenado  

"Este é um ato que deve ser condenado, porque não ajuda, e não é a primeira vez", enfatizou  à 

mídia vaticana o arcebispo Adolfo Tito Yllana, núncio em Israel e delegado apostólico em Jerusalém e 

na Palestina. Um ato a ser condenado "porque não ajuda a convivência", explicou ele, destacando sua 

presença na inauguração da árvore de Natal e do presépio no vilarejo de Aboud e em Ramallah. 

 
Árvore de Natal queimada em Jenin 

Uma cerimônia que reuniu cristãos, ortodoxos e católicos, e outras comunidades, incluindo 

muçulmanos, para celebrar o Natal: "É assim que os fiéis, depois de dois anos, embora exasperados, 

expressam seu suspiro de alegria. É por isso que digo que aquelas pessoas — e não estou falando de 

comunidades, mas de indivíduos — que cometem esses atos não estão ajudando. Sabemos como os 

cristãos são tratados, vemos isso todos os dias, sabemos como suas atividades são restringidas. Mas não 

percamos a esperança. A árvore quer anunciar que esta é a nossa festa e que queremos celebrá-la. Não 

podemos parar, não podemos esquecer que finalmente podemos expressar nossa fé, que acolhe a todos. 

Nestes dois anos, não perdemos a esperança. E esperança não é uma palavra; aqui ela é vida e 

respiração, todos os dias. Porque não desistimos." 

A esperança não é apenas uma palavra  

Neste tempo do renascimento do Senhor, indica ainda o núncio, os cristãos devem acolhê-lo 

para serem "transformados" e devem acolhê-lo para que "todos, perto e longe, possam ver como nós, 

cristãos, estamos cheios da glória e da alegria que o dom do amor do Pai nos traz". 

Dom Yllana recorda então as palavras do Papa Leão XIV e o seu apelo a uma paz desarmante e 

libertadora, que as comunidades cristãs promovem com "perseverança", vivendo-a e seguindo as 

palavras do Papa, "dando espaço à reconciliação, mesmo com aqueles que não nos tratam bem, porque 

são nossos irmãos, filhos do mesmo Pai". A esperança não é apenas uma palavra, conclui o arcebispo, 

porque "depois de dois anos estamos aqui, jubilosos". 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Neste Natal, Cantores da Estrela da Polônia apoiam seus pares do Sri Lanka 

Os "Cantores da Estrela" na Polônia ("Kolędnicy Misyjni") são crianças e jovens missionários 

da Infância Missionária (IAM), que, durante o Natal (especialmente de 26 de dezembro a 6 de janeiro, 

Epifania), visitam casas cantando, encenando o Presépio e recolhendo doações para crianças em 

missões no mundo, como Madagascar ou Sudão. No ano passado, mais de 12.000 crianças na 

República Democrática do Congo receberam apoio das iniciativas dos Cantores da Estrela na Polônia. 

Vatican News 

Há mais de quarenta anos, durante a época natalina, dezenas de milhares de crianças, jovens e 

adultos em toda a Polônia participam dessa tradicional atividade missionária de Natal. Difundir o 

Evangelho, anunciar o nascimento de Jesus com cânticos e alegria, é o cerne das iniciativas dos 



Cantores da Estrela, que incorporam o lema da Pontifícia Sociedade da Infância Missionária: "As 

crianças ajudam as crianças". 

 
Este ano, conforme anunciado em uma coletiva de imprensa em 18 de dezembro, os fundos 

arrecadados apoiarão projetos no Sri Lanka, um país onde moradia, educação e saúde são negadas à 

maioria das crianças. 

22/12/2025 

Cantores da Estrela, embaixadores de paz e solidariedade 

A Campanha dos Cantores da Estrela de 2026 tem como tema "Escola em vez da fábrica". Ela 

se concentra em projetos que visam combater o flagelo do trabalho infantil explorado e ... 

A cada ano, a Direção Nacional das Pontifícias Obras Missionárias (PMS) na Polônia fornece 

um folheto informativo sobre o país selecionado e o projeto anual; textos para a animação da Missa de 

Envio dos Cantores da Estrela; um roteiro de catequese com atividades para crianças; um cartaz da 

campanha; Imagens, vídeos e fotos da campanha e da situação das crianças no país escolhido. 

"A campanha 'Cantores Missionários de Natal' apoia crianças e jovens que vivem em territórios 

de missão, mas também contribui para o desenvolvimento e a formação de todos os participantes", diz 

um comunicado da PMS polonesa enviado à Agência Fides. "Ao participar, os jovens Cantores Estrelas 

aprendem sobre países distantes e culturas diferentes, geografia, línguas estrangeiras, abertura e 

sensibilidade para com os outros, e fortalecem sua autoconfiança e confiança nos outros. Eles 

desenvolvem seus talentos artísticos e de atuação." 

A coletiva de imprensa, durante a qual, como todos os anos, os jovens compartilharam 

testemunhos sobre sua experiência, foi seguida, em 19 de dezembro, pela visita dos Pequenos Cantores 

ao arcebispo de Varsóvia, Adrian Galbas. Imediatamente após os alegres cânticos natalinos e a 

recitação missionária, teve início o encontro de Natal do Presidium da Conferência Episcopal e de 

todos os funcionários do Secretariado da Conferência Episcopal Polonesa. 

Além disso, no sábado, dia 20, um terceiro grupo de crianças e jovens representou a Pontifícia 

Sociedade da Sagrada Infância e o grupo Cantores da Estrela no encontro de Natal do Sri Lanka em 

Varsóvia. os cingaleses residentes na Polônia participaram de uma Celebração Eucarística no rito e 

idioma cingalês. Entre os presentes estava o embaixador do Sri Lanka na Polônia, T. P. Dharmasen. 

A iniciativa recebeu ampla cobertura da mídia: no domingo, 21 de dezembro, uma delegação do 

grupo Cantores da Estrela também participou do programa de televisão "Między Ziemią a Niebem" 

(Entre a Terra e o Céu), transmitido pelo primeiro canal da TVP1, o primeiro canal da televisão pública 

polonesa. 

A Irmã Monika Juszka, secretária Nacional da Pontifícia Obras da Infância Missionária na 

Polônia, conclui expressando seus "sinceros agradecimentos a todos os envolvidos na organização da 

campanha Cantores Estrelas e a todos os benfeitores. Por trás de todo o árduo trabalho de canto e das 

doações arrecadadas, vejo os rostos de crianças de muitas partes do mundo que, graças a vocês, têm a 

oportunidade de aprender a ler e escrever e não morrem de malária, dengue ou outras doenças 

infecciosas. Obrigada pela presença de vocês, pela ajuda, por não se isolarem, mas demonstrarem, ao 

contrário, sua genuína proximidade, como colaboradores do Santo Padre, juntamente com Ele e as 

Pontifícias Obras Missionárias, aos nossos irmãos e irmãs em todos os cantos do mundo." 

*Agência Fides 

Fonte: Vatican News 

https://www.ppoomm.va/content/dam/ppoomm/documentazioni/pubblicazioni/pubblicazioni-posi/carisma/Historia-Carisma-e-Espiritualidade---PORT.pdf
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/suica-cantores-estrela-embaixadores-paz-solidariedade.html


---------------------------------------------------------------------------------------. 

Irmãs Doroteias: através da educação, continuar a missão iniciada por Santa Paula 

C 

inco religiosas moçambicanas e angolanas da Congregação das Irmãs Doroteias, fundada por 

Santa Paula Frassinetti, visitaram a Rádio Vaticano – Vatican News e falaram sobre a missão que 

realizam em seus países e sobre o período de formação que estão fazendo em Roma. São elas: Atália 

José Chirrime, Isabel Jovati Mola, Isabel Florindo Joaquim Gabriel, Ana Fute Canjala Galanga e Rita 

Tchilombo Manico Mahola. 

Mariangela Jaguraba - Vatican News 

Um grupo de religiosas da Congregação das Irmãs Doroteias, fundada por Santa Paula 

Frassinetti, visitou recentemente a Rádio Vaticano-Vatican News. As irmãs são provenientes de 

Moçambique e Angola. Elas estão em Roma para se prepararem para os votos perpétuos. 

São elas: Atália José Chirrime, Isabel Jovati Mola, Isabel Florindo Joaquim Gabriel, Ana Fute 

Canjala Galanga e Rita Tchilombo Manico Mahola. 

 
Capela da casa geral das Irmãs Doroteias 

Segundo elas, este período vivido em Roma é uma ocasião para conhecer a Cidade Eterna e os 

ensinamentos de sua fundadora Santa Paula Frassinetti, uma mulher que percebeu o abandono em que 

viviam as crianças e as jovens de seu tempo, sem apoio para o seu crescimento humano e espiritual. 

Para Santa Paula, a educação é o caminho para o crescimento da pessoa, para dar voz e vez à mulher 

que, segundo ela, pode transformar a sociedade. 

As religiosas africanas estão felizes por fazerem sua preparação na Itália, lugar onde nasceu a 

congregação fundada por Santa Paula em 12 de agosto de 1834. Elas se sentem motivadas a continuar 

descobrindo o chamado a seguir Jesus Cristo através da formação que a congregação proporciona a 

elas. "Estou descobrindo quem eu sou através desta formação", disse uma delas. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Paquistão: pela primeira vez, governo promove festejos do Natal 

Embora o Punjab seja frequentemente chamado de "coração do Paquistão", a comunidade cristã 

tem sido, há muito tempo, sua força vital, contribuindo significativamente para a educação, a saúde e a 



defesa da nação. Ver o Estado reconhecer publicamente esse papel é um passo crucial para curar 

antigas feridas e construir um futuro mais inclusivo para todos. 

 
Vatican News com AsiaNews 

Pela primeira vez na história, o governo de Lahore ppromoveu uma grande caminhada inter-

religiosa de Natal. No domingo, milhares de pessoas participaram da Christmas Interfaith Harmony 

Rally ("Marcha Inter-religiosa pela Harmonia de Natal"), percorrendo 7 km da Catedral do Sagrado 

Coração até a Rotatória da Liberdade. 

Muitos shoppings estão decorados com árvores de Natal. O Liberty Market e Canal Road estão 

repletos de festividades natalinas: luzes, decorações e uma atmosfera festiva. Uma tendência positiva e 

encorajadora. Uma festividade por vezes descaracterizada de seu real sentido, e mesmo manipulada, 

quando na verdade espalha amor, humildade, paz, compaixão e reconciliação, ainda que os cristãos no 

país sejam em pequeno número. 

De fato, a comunidade cristã está radiante com este evento. Lahore está se tornando mais bonita, 

como muitas cidades ao redor do mundo, que são particularmente decoradas durante a época de Natal. 

Ver Lahore brilhar com o mesmo espírito é profundamente emocionante e há muito esperado. Essas 

belas manifestações públicas são mais do que apenas decorações: momentos de reconhecimento, 

pertencimento e celebração compartilhada. Precisamente o que os cristãos paquistaneses há muito 

tempo não tinham: a dignidade de serem visíveis em espaços públicos durante seus momentos festivos 

mais preciosos. Os cristãos estão gratos à primeira-ministra Maryam Nawaz. 

 
22/12/2025 

Fraternidade e paz, os presentes dos cristãos à sociedade paquistanesa 

Em meio a medidas de segurança, os cristãos "buscam viver o espírito do Natal e de apresentá-

lo a todos os paquistaneses, de todas as religiões, como uma oportunidade para a ... 

Em entrevista à AsiaNews, Aftab Alexander Mughal, diretor da Minority Concern UK, 

classificou a Christmas Interfaith Harmony Rally como "um passo positivo" que pode ter um "impacto 

duradouro" na sociedade paquistanesa. 

"Num momento em que a intolerância e o fanatismo religioso estão em ascensão na província 

de Punjab, iniciativas deste tipo são urgentemente necessárias para promover uma mensagem de 

fraternidade e igualdade de cidadania para todos os paquistaneses", acrescentou. As atividades natalinas 

organizadas por cristãos e pelo governo ajudam a combater o medo de perseguição e discriminação que 

os cristãos frequentemente enfrentam. "Embora o governo tenha tido como objetivo combater a 

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/paquistao-cristaos-natal-fraternidade-paz.html
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/paquistao-cristaos-natal-fraternidade-paz.html


propaganda negativa sobre o Paquistão com este encontro, o evento também proporcionou aos cristãos 

uma presença pública positiva, o que pode ajudar a aproximar cristãos e muçulmanos. Os cristãos 

ficaram satisfeitos com a celebração oficial do Natal." 

Em entrevista à AsiaNews, o padre Lazar Aslam, OP, um frade capuchinho que atua no Punjab, 

disse estar " testemunhando uma mudança transformadora em uma sociedade frequentemente 

caracterizada por sua complexidade. As iniciativas lançadas pelo governo do Punjab para o Natal de 

2025 são significativas tanto em seu alcance quanto em suas intenções." É encorajador ver um esforço 

para ir além da "retórica" e partir em direção a ações práticas e visíveis que promovam a inclusão. 

A atual administração, liderada por Maryam Nawaz, introduziu diversas "inovações" para a 

província. Isso representa um verdadeiro ponto de virada nas relações entre o Estado e a comunidade. 

Primeiro, uma temporada de celebrações: pela primeira vez, o governo organizou um calendário oficial 

de eventos com duração de 12 dias. Além do Encontro Inter-religioso de Natal em Lahore, o Passeio 

Ciclístico Inter-religioso pelo Patrimônio levou o espírito natalino aos espaços públicos. 

Em seguida, um esforço considerável foi feito para aprimorar as decorações e a segurança. As 

administrações distritais foram incumbidas de garantir que as igrejas e os bairros cristãos não apenas 

recebam maior proteção, mas também sejam decorados e equipados com serviços municipais 

aprimorados, tratando o feriado como uma prioridade provincial. 

Ademais, em um gesto significativo de inclusão, o governo de Punjab declarou o dia 26 de 

dezembro feriado nacional especificamente para a comunidade cristã, permitindo que eles estendam 

suas celebrações com familiares e amigos. E empreendeu um caminho rumo à harmonia inter-religiosa: 

a participação ativa de líderes muçulmanos, sikhs e hindus nessas celebrações de Natal envia uma 

mensagem poderosa ao mundo. Ao descrever as comunidades minoritárias como "a coroa de sua 

cabeça", a primeira-ministra está mudando a narrativa da simples "tolerância" para a "apropriação 

plena" dos cristãos na história do Paquistão. 

Embora o Punjab seja frequentemente chamado de "coração do Paquistão", a comunidade cristã 

tem sido, há muito tempo, sua força vital, contribuindo significativamente para a educação, a saúde e a 

defesa da nação. Ver o Estado reconhecer publicamente esse papel é um passo crucial para curar 

antigas feridas e construir um futuro mais inclusivo para todos. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Ir. Diolinda Temanhe: “viver para servir os irmãos, na simplicidade e alegria” 

 
Irmã Diolinda Fabião Temanhe, Orsolinas do SCM  

Diolinda Fabião Temanhe, natural da Beira (centro de Moçambique), fez a 7 de dezembro 

último a sua profissão religiosa na Congregação das Irmãs Orsolinas do Sagrado Coração de Maria. 

Uma vida vivida tanto para própria salvação, na prática dos conselhos evangélicos, como para a 

salvação e santificação da classe trabalhadora feminina, na simplicidade e alegria da própria 

consagração, atraiu a jovem moçambicana a abraçar aquela Congregação, hoje presente e bem ativa 

também no centro de Moçambique. 

P. Bernardo Suate – Cidade do Vaticano 
Em entrevista aos media do Vaticano, a Ir. Diolinda ressaltou que foi através de um Catequista, 

em serviço na sua Paróquia de Mangunde, que ela entrou em contacto com as Orsolinas, que antes não 



conhecia. “O que muito me atraiu foi o seu carisma, o seu modo muito simples de ser e viver”, 

segredou a religiosa. 

 A nossa Congregação, prosseguiu a Ir. Temanhe, e o nosso carisma é reviver o mistério de 

Jesus, Servo, manso e humilde de coração, seguindo o plano salvífico do Pai, e em união com Maria 

Serva do Senhor, para a salvação e santificação da mulher. 

 
Ir. Diolinda F. Temanhe nos estúdios da Rádio Vaticano 

Trabalho na promoção de mulheres e jovens 

E foi este carisma que levou a neo-professa Irmã Orsolina a entrar em contacto com as Irmãs e a 

conhecer mais de perto a Congregação pois, disse, ela já trabalhava com as mulheres e jovens ainda 

adolescente: “Isso faz parte do nosso carisma, e eu já fazia isso como adolescente, e é o que me motiva 

a estar nesta Congregação”, ressaltou. 

E, falando da sua profissão religiosa, que decorreu numa solene celebração na Capela da Casa-

Mãe das Orsolinas em Breganze (Vicenza, norte da Itália), Diolinda enfatizou a importância do rito 

que, para ela, significa a doação total a Cristo, segundo as exigências do carisma da Congregação, para 

um serviço evangélico na Igreja e no mundo. 

Levar a sério o chamado recebido 

Daí, o apelo para si e para os jovens, de levar a sério o chamado pessoal, o dom que cada qual 

recebeu de servir na Igreja e no mundo, “com plena consciência daquilo que se escolheu e levando com 

responsabilidade os empenhos que nos foram confiados”. 

E a este propósito, a jovem religiosa segredou o sonho que, como todos os jovens, tem para o 

futuro: deixar-se conduzir pelo Espírito e viver feliz nas mãos de Deus, “continuando a cultivar esse 

fogo ardente que sinto, doando-me totalmente a Cristo Esposo, na dimensão humana, espiritual e 

apostólica, como alimento quotidiano” (como dizia a Fundadora Giovanna Meneghini). 

Prontos a servir, na simplicidade e na alegria 

É verdade que os jovens querem ver testemunhos e não apenas teorias, e Ir. Diolinda terminou 

com um convite à juventude moçambicana e aos jovens em geral, a saberem viver com intensidade 

cada coisa com o seu tempo: “Temos que viver a vida quotidiana sempre prontos a servir, na 

simplicidade e na alegria”, concluiu dizendo a jovem religiosa das Orsolinas do Sagrado Coração de 

Maria. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Cabo Verde – Descobertas Arqueológicas movimentam a Cidade Velha 

A convite do Ministro da Cultura e das Indústrias Criativas, Augusto Veiga, o Bispo de 

Santiago visitou no dia 17 de dezembro de 2025 as obras de reabilitação do Complexo da Misericórdia, 

na Cidade Velha, sítio histórico e arqueológico crucial para a região e para Cabo Verde. 

Nita Santos - Cabo Verde 

Dom Arlindo fez-se acmpanhar pelo historiador, o padre António Ferreira e pelo pároco local, o 

padre João Paulino Garcia. 



 
Cabo Verde - Cidade Velha, restos arquelógicos   

Em declarações à Rádio Maria, o Bispo de Santiago manifestou satisfação pelo progresso das 

obras, uma vez que a Cidade Velha tem ainda muito por descobrir. 

 
Dom Arlindo Furtado em vistia ao sítio arquelógico da Cidade Velha 

As intervenções que, segundo o prelado de Santiago, se enquadram no Projeto de 

Requalificação Urbana e Ambiental da Cidade Velha, Património Mundial, irão melhorar 

significativamente a circulação naquela Cidade, criando melhores condições de mobilidade e 

potenciando benefícios para o desenvolvimento do turismo, afirmou. 

Na altura o Ministro da Cultura e das Indústrias Criativas, Augusto Veiga afirmou que o 

objetivo central é o de melhorar a qualidade de vida da população local. O governante sublinhou ainda 

que a comunidade está diretamente envolvida e integrada nas ações em curso. 

 
Muito ainda por descobrir na Cidade Velha 

As descobertas Arqueológicas recentes revelam vestígios desconhecidos de igreja e hospital, o 

que levou a adaptações no projeto para preservar estes achados de forma a valorizar e reforçar o 

património cultural da Cidade Velha, a primeira capital de Cabo Verde. 



 
A equipa em visita à antiga capital de Cabo Verde 

As intervenções em curso na Cidade Velha contam com financiamento do Governo de Cabo 

Verde, através do Banco Mundial, no âmbito do Projeto Turismo Resiliente e Desenvolvimento da 

Economia Azul e do Fundo do Turismo.  

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Moçambique tem uma nova Diocese: Caia. Bispo: Dom A. Constantino 

 
Dom António Constantino, Bispo da recém-criada Diocese de Caia  

O Santo Padre erigiu, em Moçambique, a Diocese de Caia com território desmembrado da 

Arquidiocese Metropolitana da Beira e das Dioceses de Chimoio, Quelimane e Tete, tornando-a 

sufragânea da Arquidiocese Metropolitana da Beira. Como primeiro Bispo da Diocese de Caia, Leão 

XIV nomeou Dom António Manuel Bogaio Constantino, comboniano, atualmente Bispo Auxiliar da 

Beira. 

Vatican News 

Dom António Manuel Bogaio Constantino, nasceu a 9 de novembro de 1969, na Beira, na 

homónima Arquidiocese Metropolitana. Depois de ter concluído o pré-postulantado com os 

Missionários Combonianos do Coração de Jesus, em Nampula, e de ter frequentado o Seminário 

Filosófico Santo Agostinho, na Matola (Província de Maputo), completou o seu noviciado no Uganda. 

Obteve o grau de Bacharel em Teologia pela Pontifícia Universidade Gregoriana, em Roma. 

Ordenação sacerdotal 

Foi ordenado sacerdote a 13 de junho de 2001, na Beira, em Moçambique. 

Cargos desempenhados 

Desempenhou os seguintes cargos e concluiu estudos adicionais: Bacharelato em Jornalismo e 

Licenciatura em Comunicação Integral pela Universidade Francisco de Vitória, em Espanha; Diretor da 

revista Vida Nova do Centro Catequético de Anchilo e Pároco de Monapo, Moçambique (2008-2011); 

Pároco de Chitima e Mucumbura (2012-2016); Arcipreste do Vicariato Forano do Songo (2012-2016); 

Representante Diocesano para a Catequese e Subdiretor do Secretariado Pastoral da Diocese de Tete, 

Moçambique (2012-2016); Superior Provincial dos Missionários Combonianos em Moçambique (2017 

– 2022); Presidente da Conferência dos Religiosos de Moçambique (CIRMO) (2019 - 2022). 



Ordenação episcopal 

A 13 de dezembro de 2022, foi eleito para a sé titular de Sutunurca e nomeado Bispo Auxiliar 

da Arquidiocese Metropolitana da Beira, recebendo a ordenação episcopal a 19 de fevereiro do ano 

seguinte. 

A nova Diocese 

A recém-criada Diocese de Caia (Dioecesis Caiana) compreende os seguintes distritos civis: 

Caia, Chemba, Cheringoma, Chinde, Doa, Luabo, Maringue, Marromeu, Mopeia, Morrumbala, 

Mutarara e Tambara. 

A nova circunscrição eclesiástica é sufragânea da Arquidiocese da Beira. A sede da Diocese é a 

cidade de Caia. A igreja paroquial dedicada a São Mateus Apóstolo passa a ser a Catedral da nova 

Diocese. 

Dados estátísticos 

Os dados em baixo são relativos às dioceses-mãe (Beira, Chimoio, Quelimane e Tete), após o 

desmembramento, e à nova Diocese de Caia: 

  

  

As Dioceses depois do desmembramento  

BEIRA CHIM

OIO 

QUELIM

ANE 

TETE CAIA 

Superficie 
41.43

7 km2 

57.989 

km2 

40.450 

km2 

94.367 

km2 

54.569 

km2 

População 
1.951

.119 

2.204.

868 

2.686.727 1.858.

539 

1.603.

063 

Católicos 
185.2

30 

89.702 1.263.520 321.66

5 

153.14

9 
Paróquias 38 20 25 26 16 

Sacerdotes 

diocesananos 

41 20 53 19 
15 

Sacerdotes 
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Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Kenya. Contos de esperança, alegria e luz no Natal das crianças 

 
Festival Literário Infantil em Nairobi, Kenya  

Decorreu no dia 13 de dezembro de 2025, um festival literário infantil organizado pelas Filhas 

de São Paulo (Irmãs Paulinas), nas suas instalações em Westlands, Nairobi, Kenya. O festival teve 

como lema: Dar vida ao livro: contos de esperança, alegria e luz neste Natal e participaram 400 

crianças e adolescents entre 6 e 14 anos de idade. 

Ir. Olga Massango, FSP – Cidade do Vaticano 



A iniciativa inovadora do festival literário infantil teve como objetivo principal despertar ao 

gosto pela leitura entre crianças e adolescentes dos subúrbios de Nairobi (Kariobange e Deep Sea), num 

contexto em que o impacto dos meios digitais está a reduzir o interesse pelos livros impressos. 

O evento difundido por Paulines Africa Youtube channel live e outras plataformas digitais, 

abordou de forma criativa e participativa a promoção da leitura através da narração de histórias com o 

fim de fazer da leitura uma experiência viva, envolvente e existencial. 

Narrar para educar  a comunidade 

O pano de fundo de todo o programa foi o de enfatizar o papel  da narração na cultura africana 

(oralidade), isto é, narrar para estimular a imaginação, narrar para educar  a comunidade, para preservar 

a memória colectiva, para transmitir valores e sabedoria ancestral, e para afirmar a identidade. 

Neste tempo dominado por conteúdos digitais rápidos e fragmentados, o festival literário propôs 

uma comunicação reflexiva, relacional e participativa, onde a criança escuta, interpreta, dramatiza, 

partilha e celebra. 

 
Dinâmicas de grupo durante o festival literário infantil em Nairobi 

O festival literário teve as seguintes atividades: Celebração Eucarística, promoção da leitura e 

narração de histórias; artes performativas e expressão criativa; concursos, jogos e questionários; e 

vídeos educativos e atividades em grupo e por fim a entrega dos prémios aos vencedores. 

Formar a consciência, transformar a vida 

A celebração eucarística foi a ponta de lança do evento. Comunicar não é uma simples 

transmissão de conteúdos, mas também mediação cultural, educativa e espiritual que visa formar a 

consciência, tocar o coração e transformar a vida. 

As sessões animadas de contos de histórias, inspiradas tanto na literatura infantil como em 

mitos e narrativas tradicionais africanas, ajudaram as crianças a reconectar-se com a herança cultural e 

oral. 

As apresentações teatrais orientadas por artistas do Teatro Nacional do Quénia incentivaram as 

crianças a interpretar as histórias escutadas através do teatro, da expressão corporal e da dramatização. 

Foram apresentadas peças e encenações com temática natalícia, integrando literatura, dança, música e 

celebração. 

  

 



Algumas Filhas de São Paulo com jovens e adolescentes no festival literário 

As crianças participaram em concursos de leitura, concursos bíblicos e apresentações de contos 

narrativos, que estimularam a compreensão da leitura, a memória, a imaginação e a criatividade. 

As sessões de vídeo educativo e trabalhos em grupo complementaram as atividades presenciais, 

reforçando a aprendizagem através de recursos audiovisuais e do diálogo comunitário. 

Educar para a leitura, um ato de justiça comunicativa 

Os vencedores receberam livros infantis, Bíblias e rosários, como incentivo concreto à 

continuidade da leitura e da vida espiritual. 

Num contexto africano marcado por desafios como a pobreza, a exclusão e o acesso limitado ao 

livro, educar para a leitura é um ato de justiça comunicativa. Nota-se neste festival literário a integração 

da fé, da cultura e de uma formação integral da criança para dar uma resposta concreta e adequada ao 

desafio da falta de motivação para a leitura na era digital. 

Isto passa por integrar a leitura, a tradição oral, o teatro e a expressão artística para criar o gosto 

pela leitura (uma leitura divertida, criativa que estimula à imaginação, à arte e à convivência). 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------------------------------. 

Portugal: Bispos apelam à paz, ao acolhimento dos migrantes e ao combate à pobreza nas 

mensagens de Natal 

24 Dezembro, 2025 7:00 

Presidente da CEP pede construção de uma «sociedade mais justa» 

 
Foto: Agência ECCLESIA/HM 

Lisboa, 24 dez 2025 (Ecclesia) – Os bispos portugueses centraram as suas mensagens de Natal 

deste ano nos desafios sociais, com apelos reiterados ao acolhimento dos migrantes, à valorização da 

família e à urgência da paz num mundo marcado por conflitos. 

D. José Ornelas, presidente da CEP, deu o mote ao convidar os cristãos e as pessoas de boa 

vontade a “construir uma sociedade mais justa”, sublinhando que o nascimento de Jesus é um 

compromisso com a dignidade humana. 

Na sua mensagem à diocese de Leiria-Fátima, o bispo reforçou que os problemas na sociedade 

portuguesa devem ser enfrentados com “coragem, competência e autêntico espírito de Natal”. 

O tema das migrações atravessou várias intervenções: o bispo da Guarda, D. José Miguel 

Pereira, defendeu uma “resposta fraterna da Igreja à imigração”, enquanto em Aveiro, D. António 

Moiteiro pediu explicitamente: “Centremos a nossa atenção nos migrantes”. 

Também o arcebispo de Évora, D. Francisco Senra Coelho, apelou a um “Natal de gestos 

concretos para com idosos, migrantes e vítimas da guerra”, e o bispo de Vila Real, D. António Augusto 

Azevedo, escreveu que o Natal inspira “sociedades livres e solidárias”. 

A defesa da vida e a centralidade da família foram destacadas por D. José Traquina, bispo de 

Santarém, que destaca a valorização da vida humana e da família, falando do Natal como 

“oportunidade para valorizar a pessoa”. 

No Porto, D. Manuel Linda apelou a uma “revolução da ternura”, enquanto nos Açores, o bispo 

de Angra, D. Armando Esteves Domingues, incentivou a “palavras e sentimentos novos”. 

Várias mensagens alertaram para o risco de desvirtuar a quadra, apelando à valorização da 

dimensão espiritual. 
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D. Nuno Almeida, bispo de Bragança-Miranda, pediu aos fiéis para serem “zeladores 

cuidadosos” para que o Natal “não seja um evento consumista e lúdico””. 

A partir de Viseu, D. António Luciano recordou que o presépio é o “grande sinal” da esperança 

cristã”. 

Na Arquidiocese de Braga, D. José Cordeiro e os seus bispos auxiliares convidaram a um “sim 

criativo capaz de transformar o mundo”; em Portalegre-Castelo Branco, D. Pedro Fernandes sublinhava 

que “continua a fazer tanto sentido viver o tempo do Advento”. 

O bispo das Forças Armadas e de Segurança, D. Sérgio Dinis, lembrou aos militares que “o 

Natal começa na fragilidade”. 

No Algarve, D. Manuel Quintas, deseja que, neste Natal, se renove o compromisso de viver 

“com gestos concretos os valores da justiça, da paz, da esperança e da verdadeira fraternidade”. 

O bispo de Beja fez “um apelo especial” aos políticos e aos governantes em Portugal, “a quem 

foi confiada a nobre missão de zelar pelo bem comum”; D. Fernando Paiva destacou as áreas da justiça, 

apoios sociais e saúde, na mensagem de Natal 2025. 

Fonte: Agência Ecclesia 

-------------------------------------------------------------------------------------. 

Natal: Papa pede 24 horas de paz em todo o mundo 

No exterior da residência em Castel Gandolgo, o Leão XIV manifestou «muita tristeza» pela 

recusa da Rússia de uma trégua no conflito com a Ucrânia 

 
Foto Vatican Media/EPA/Lusa 

O Papa Leão XIV afirmou hoje que causa “muita tristeza” a aparente recusa da Rússia de uma 

trégua de Natal, no conflito com a Ucrânia, e pediu “um dia de paz em todo o mundo”. 

“Quem sabe nos escutem e haja 24 horas, um dia de paz em todo o mundo”, afirmou o Papa ao 

sair da residência pontifícia de Castel Gandolfo. 

No exterior da Villa Barberini, onde passou algumas horas, como habitualmente no início de 

cada semana, Leão XIV insistiu no pedido de, pelo menos no dia de Natal, a humanidade possa viver 

“um dia de paz”. 

“Faço uma vez mais este pedido a todas as pessoas de boa vontade: respeitar, pelo menos na 

festa do nascimento do Salvador, um dia de paz”, afirmou. 

Leão XIV recordou também a “belíssima visita” que o cardeal Pierbattista Pizzaballa fez a Gaza 

e disse que esteve em contato, uma hora antes, com o pároco da igreja da Sagrada Família, padre 

Gabriel Romanelli. 

“Eles estão a tentar celebrar uma festa no meio de uma situação ainda muito precária. 

Esperamos que o acordo de paz siga em frente”, afirmou. 

Numa ocasião em que a chuva caía com intensidade, o Papa foi também questionado sobre a 

aprovação no Estado de Illinois, de onde é natural, de uma lei que permite o suicídio assistido para 

adultos com doenças terminais, lembrando que falou com o governador Pritzker, em novembro último, 

durante uma audiência no Vaticano. 

Leão XIV recordou a necessidade de respeitar o “carácter sagrado da vida, do início ao fim”. 
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“Infelizmente, por diversas razões, ele decidiu assinar aquele projeto de lei. Estou muito 

decepcionado com isso”, afirmou o Papa. 

No contexto da celebração do Natal, Leão XIV convidou todos a uma reflexão sobre o valor da 

vida humana, lembrando que “Deus se fez humano” para “mostrar o que significa verdadeiramente 

viver a vida humana”. 

Leão XIV preside esta quarta-feira, na Noite de Natal, à Missa, na Basílica de São Pedro, a 

primeira vez neste pontificado, a partir das 22h00 em Roma, menos uma em Lisboa. 

Fonte: Agência Ecclesia 

-------------------------------------------------------------------. 

Cerca de 50 igrejas católicas dessacralizadas na Alemanha em 2025 

A dessacralização de igrejas soma-se aos inúmeros indicadores que apontam para uma crise 

sem precedentes na Igreja Católica alemã. 

 
Foto: Karl Fredrickson / Unplash 

 Ao menos 46 igrejas e capelas católicas foram dessacralizadas na Alemanha ao longo de 2025, 

conforme divulgou, neste domingo, o jornal Neue Osnabrücker Zeitung, citando dados da Conferência 

Episcopal Alemã (DBK). Embora o número seja inferior às 66 dessacralizações registradas em 2024, 

ele revela a continuidade de um processo de conversão de espaços religiosos a usos profanos, associado 

ao acelerado declínio do catolicismo no país. 

A publicação alerta que o total real pode ser ainda maior, pois nem todas as dessacralizações 

são publicadas oficialmente nos boletins diocesanos — fonte principal usada pela DBK para compilar 

suas estatísticas. 

Uma Igreja em contração demográfica acelerada 

O catolicismo alemão enfrenta uma crise demográfica de proporções históricas. Em 2024, 

menos de 20 milhões de pessoas se declaravam oficialmente católicas no país, refletindo décadas de 

erosão contínua da base de fiéis. O dado mais alarmante, no entanto, é a prática religiosa efetiva: 

apenas 6,6% dos católicos registrados frequentam a missa dominical regularmente, o que equivale a 

cerca de 1,3 milhão de pessoas. 

Essa desconexão entre filiação formal e prática religiosa tem forçado as dioceses alemãs a 

implementar reformas estruturais profundas, adaptando sua presença territorial a uma realidade de 

bancos vazios e recursos cada vez mais escassos. 

Reestruturação radical: de mil paróquias para apenas 36 

O exemplo mais emblemático dessa reconfiguração é a arquidiocese de Friburgo, que, com a 

virada do ano, reduzirá suas mais de mil paróquias para apenas 36 unidades. Esse processo de 

concentração, já concluído ou em andamento na maioria das dioceses alemãs, responde tanto à queda 

no número de fiéis quanto à escassez de clero para atender as estruturas existentes. 

Crise vocacional: 29 ordenações contra as 500 dos anos 1960 

Outro pilar da crise eclesial alemã é o colapso das vocações sacerdotais. Em 2024, apenas 29 

sacerdotes diocesanos foram ordenados em toda a Alemanha, e em 11 das 27 dioceses do país não 

houve nenhuma ordenação. 

O contraste com o passado é avassalador: durante os anos do Concílio Vaticano II, o país 

ordenava anualmente pelo menos 500 novos presbíteros. Ainda em 2007, o número superava a centena. 

https://gaudiumpress.org/content/cerca-de-50-igrejas-catolicas-dessacralizadas-na-alemanha-em-2025/


O declínio vocacional fecha um círculo vicioso: a falta de sacerdotes acelera o fechamento de 

paróquias, o que, por sua vez, dificulta ainda mais a presença pastoral e a transmissão da fé. 

A dessacralização de templos — ato canônico pelo qual um edifício deixa de ser destinado ao 

culto para receber um uso profano, mas não indigno — simboliza o retrocesso material de uma 

instituição que, por séculos, foi coluna fundamental da sociedade europeia. 

Esses números emergem no contexto das discussões sobre as posições heterodoxas do Caminho 

Sinodal Alemão e do Conselho Sinodal para a Igreja na Alemanha. Muitas pessoas questionam se 

grande parte da Igreja alemã ainda pode ser considerada católica — dúvida que motivou recente 

editorial do The Catholic Herald. 

Com informações InfoCatólica  

Fonte: Gaudium Press 
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Frei Gilson lidera audiência digital no Brasil em 2025 

 
Frei Gilson reza o rosário da madrugada às 4h, todos os dias da Quaresma | Captura de vídeo 

Por Nathália Queiroz 

Frei Gilson Azevedo, CMES, padre da diocese de Santo Amaro (SP) é o streamer mais assistido 

no Brasil em 2025, com 153,8 milhões de horas assistidas em transmissões ao vivo, segundo 

levantamento da plataforma StreamsCharts. O estudo considera o total de horas visualizadas ao longo 

de 2025, reunindo diferentes plataformas digitais. 

“Esses números não falam de mim”, disse o frade. “Falam da sede que o povo tem de Deus”. 

Frei Gilson tem cerca de 11 milhões de seguidores no Instagram e cerca de 8,6 milhões no 

YouTube. “Se tantas pessoas permanecem em oração, é porque o coração humano continua buscando 

sentido”. 

Frei Gilson transmite os rosários da madrugada às 4h durante a Quaresma e a Quaresma de São 

Miguel, celebrada de 15 de agosto a 29 de setembro, festa dos santos Arcanjos. Este ano, ele também 

bateu o recorde de público em uma live transmitida em 6 de março com 1 milhão e 160 mil pessoas 

acompanhando ao vivo. Nas transmissões, ele reza o rosário, canta e faz meditações com a Palavra de 

Deus. 

 “A internet, quando usada com responsabilidade e verdade, pode se transformar em um espaço 

de encontro com Deus. O que vemos aqui é o Evangelho alcançando lugares aonde talvez nunca 

chegaríamos fisicamente”, disse. 

Para o frade, “cada pessoa que acompanha uma transmissão não está apenas assistindo a uma 

live. Está vivendo uma experiência de oração. Isso é graça, não mérito.” 

“O silêncio também evangeliza”, continuou. “Em um mundo tão barulhento, parar para rezar já 

é um testemunho”. 

Fonte: ACIDigital 

---------------------------------------------------------------------. 

Instrução sobre título de Corredentora não é uma proibição absoluta, diz especialista da 

Santa Sé 

Por Walter Sánchez Silva , Paola Arriaza Flynn 

Maurizio Gronchi, consultor especializado do Dicastério para a Doutrina da Fé, disse que "não é 

uma proibição absoluta" o que se estabeleceu para o uso dos títulos "Corredentora" e "Medianeira" para 
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a Nossa Senhora e que esses títulos podem ser usados na piedade popular, desde que se compreenda o 

seu significado. 

 
Instrução sobre título de Corredentora não é uma proibição absoluta, diz especialista da Santa 

Sé. | EWTN News 

 “Não é uma proibição absoluta, mas não será mais usado em documentos oficiais ou na 

liturgia”, disse o especialista à EWTN News. “Mas se a devoção popular o usar, compreendendo seu 

significado, ninguém vai aplicar sanções”. 

A entrevista ocorreu depois da publicação, em 4 de novembro, do documento Mater populi 

fidelis (Mãe do Povo Fiel de Deus)", no qual o Dicastério para a Doutrina da Fé, liderado pelo cardeal 

Victor Fernandez, diz que o uso do título "Corredentora" é "sempre inapropriado" e recomenda 

"especial prudência" com o título "medianeira de Todas as Graças". O texto gerou controvérsia entre os 

fiéis, especialmente entre os que usam esses termos na Igreja. 

De onde vem esse estudo sobre os termos Corredentora e Medianeira? 

Gronchi disse que “a questão é antiga”. 

“Esse problema está em discussão há 99 anos, desde 1926”, diz ele. “Estudamos o assunto em 

várias ocasiões, e o dicastério recebeu vários pedidos de esclarecimento sobre esses termos. Esses 

títulos apresentam um problema. Há o risco de obscurecer, de não afirmar claramente, que a 

centralidade do Mistério Pascal da salvação é Jesus Cristo”. 

 “Por essa razão”, disse o especialista, “agora é o momento de esclarecer esses títulos, para que, 

quando se disser que foram usados no passado, signifique que isso foi feito de modo inadequado. Não 

significa que estava errado, mas sim que a definição desses títulos ainda não estava madura e clara”. 

O consultor disse que o documento papal é uma nota doutrinal que “aprofunda, esclarece e diz 

que esses termos não são convenientes, não são apropriados, simplesmente porque Nossa Senhora 

participa da redenção, colabora com a redenção, mas não do mesmo modo que Jesus”. 

Depois de dizer que Nossa Senhora é como a lua refletindo a luz do sol, um símbolo de Jesus 

Cristo, Gronchi disse que “Nossa Senhora dá à luz Jesus, mas Jesus morre na Cruz, não Nossa Senhora. 

Nossa Senhora participa com seu coração, com seu afeto, com tudo o que ela é, mas é uma participação 

que o documento chama de dispositiva, ou seja, Nossa Senhora nos ajuda a receber a graça de Cristo, 

mas ela não é a fonte da graça, nem a medianeira de todas as graças”. 

A quem se sente confuso com o documento da Santa Sé, o especialista disse que “eles não 

devem sentir nenhuma confusão”. 

“Devem rezar a Nossa Senhora e devem rezar a ela com o Santo Rosário”, diz ele. “O Rosário 

contém os mistérios da vida de Jesus, portanto, reza-se a Nossa Senhora meditando sobre os mistérios 

da vida de Jesus”. 

“Esse é o modo mais simples e popular de devoção, aquela que conduz ao céu”, diz Gronchi. 

“Os santos já disseram isso, e rezamos a Nossa Senhora com serenidade. Se também quisermos usar a 

Ladainha de Loreto, que tem títulos muito bonitos, não há necessidade de acrescentar mais nada”. 

“O que devemos dizer sobre Nossa Senhora”, concluiu ele, “é que ela é a Mãe do Senhor, a Mãe 

de Deus, a Mãe da Igreja, a Mãe do povo fiel que nos acompanha e nos guia com ternura e grande 

amor”. 

Fonte: ACIDigital 

---------------------------------------------------------------------. 
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Que não demore a ‘boa nova’ de que Cuba precisa, diz conferência episcopal 

 
Pessoas com bandeira de Cuba. Imagem meramente ilustrativa. | Unsplash. 

Por Eduardo Berdejo 

A Conferência dos Bispos Católicos de Cuba disse que o país continua sofrendo dos mesmos 

problemas que a conferência episcopal citou há cinco anos e pediu que "não se demore mais" para que 

a "boa nova" que trará uma solução se torne realidade. 

A conferência episcopal (COOC, na sigla em espanhol) fez essa exortação em sua mensagem de 

Natal deste ano, na qual disse que essas datas “sempre nos trazem boas novas”, como a lembrança do 

nascimento de Jesus Cristo em Belém, “no seio de uma família pobre e necessitada como muitas neste 

mundo”. 

A conferência episcopal que em sua mensagem de 2020 citou “algumas” dessas boas novas que 

beneficiariam o país e “permaneceriam relevantes daqui a cinco anos". 

 “Hoje, outros bons desejos poderiam ser acrescentados, os quais precisamos e esperamos”, 

disse a COCC. “Que o tempo para torná-los realidade não seja mais adiado, com o empenho de todos”. 

Dentre essas necessidades do povo cubano, os membros da COCC falaram sobre sua esperança 

de que a situação no país mude "para melhor e em paz" e que "a luta para obter alimentos" chegue ao 

fim. 

Eles também falaram sobre a necessidade de permitir uma pluralidade saudável de opiniões e de 

deixar de lado "confrontos, insultos e desqualificação". 

“Que os cubanos não precisem buscar fora do país o que deveríamos encontrar dentro dele”, 

disse a conferência episcopal. “Que não precisemos esperar que nos seja dado de cima o que devemos e 

podemos construir por nós mesmos, de baixo para cima… que todos os bloqueios, externos e internos, 

cessem e deem lugar à iniciativa criativa, à libertação das forças produtivas e a leis que favoreçam a 

iniciativa de cada cubano”. 

Repetindo o texto de 2020, a COCC disse que “desse modo cada pessoa se sentirá e poderá ser 

protagonista de seu projeto de vida e, desse modo, a nação avançará rumo ao desenvolvimento humano 

integral”. 

A conferência episcopal disse que “para nos fortalecer em nosso compromisso, a esperança 

cristã nos auxilia, sendo reforçada pela contemplação do Nascimento de Jesus Cristo”, em quem a 

pessoa pode encontrar “respostas para a vida e a morte, a saúde e a doença, o amor e a violência, as 

frustrações e a impotência”. 

“Como cristãos e cubanos, somos chamados em todos os momentos, e especialmente neste Ano 

Jubilar, a ser semeadores de esperança”, disse a COCC. “A esperança inspirará nossas ações, as 

purificará e as direcionará para a construção de uma nova Cuba”. 

Em sua mensagem, a Conferência dos Bispos Católicos de Cuba expressou solidariedade às 

famílias que terão um Natal difícil, pois ainda sofrem as consequências do furacão Melissa, que atingiu 

a ilha no fim de outubro. 

"Elas têm recebido a solidariedade de muitos”, disse a conferência episcoal. “Continuaremos a 

rezar por elas e a ajudá-las nestes dias santos". 

A COCC concluiu sua mensagem pedindo a Nossa Senhora da Caridade do Cobre que interceda 

por seu povo e que Cristo seja Aquele que guia e sustenta Cuba. 

Fonte: ACIDigital 
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A Nicarágua proíbe os turistas de trazer Bíblias 
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Daniel R. Esparza  

<em>Igrejas cristãs — especialmente a Igreja Católica — estão entre as poucas instituições a 

desafiar publicamente o governo Ortega.</em> 

Turistas que entram na Nicarágua não têm mais permissão para trazer Bíblias para o país, de 

acordo com novos relatórios que aprofundam as preocupações com a liberdade religiosa sob o governo 

do presidente Daniel Ortega. 

O grupo de defesa Christian Solidarity Worldwide (CSW), com sede no Reino Unido, informou 

este mês que avisos postados nos terminais de ônibus da Tica, na Costa Rica — que operam rotas para 

a capital da Nicarágua, Manágua — alertam os passageiros de que revistas, jornais, câmeras e livros, 

incluindo a Bíblia, são proibidos de entrar. 

A lista de itens proibidos também inclui facas, alimentos perecíveis e drones. Um representante 

no local da empresa em Honduras disse à CSW que as restrições foram aplicadas por aproximadamente 

seis meses. 

Anna Lee Stangl, diretora de advocacia da CSW e líder da equipe das Américas, pediu ao 

governo da Nicarágua que revertasse o curso. 

“Os esforços do governo nicaraguense para restringir a entrada de Bíblias, outros livros, jornais 

e revistas no país são altamente preocupantes, dado o atual contexto de repressão”, disse Stangl em 

um comunicado. “Apedimos ao governo da Nicarágua que levante essa proibição imediatamente e 

cesse seus esforços contínuos para sufocar a liberdade de religião ou crença e expressão no país.” 

Stangl também apelou à comunidade internacional para encontrar “maneiras criativas de apoiar 

e fortalecer as vozes independentes da Nicarágua, tanto dentro do país quanto no exílio”. 

A proibição relatada chega em meio à contínua repressão aos grupos religiosos e da sociedade 

civil. Na primavera, a Nicarágua se retirou do Conselho de Direitos Humanos das Nações 

Unidas depois de enfrentar a condenação internacional pelo que os críticos descreveram como um 

ataque sistemático aos direitos humanos, instituições democráticas e comunidades religiosas, de acordo 

com a International Christian Concern. 

As igrejas cristãs — especialmente a Igreja Católica — estão entre as poucas instituições 

a desafiar publicamente o governo Ortega, particularmente durante e após os protestos em massa em 

2018. O clero forneceu refúgio aos manifestantes e pediu diálogo, ações que mais tarde foram atendidas 

com prisões, expulsões e maior vigilância. 

Desde abril de 2018, mais de 5.000 organizações civis independentes tiveram seu status legal 

revogado, incluindo mais de 1.300 grupos religiosos. Numerosos pastores e líderes leigos foram presos 

ou forçados ao exílio, e instituições de caridade, escolas e meios de comunicação administrados pela 

Igreja foram fechados. 

À medida que o Natal se aproxima - uma estação centrada na Palavra feita carne - a proibição 

ressalta o frágil estado de liberdade na Nicarágua e a crescente urgência da atenção internacional à 

crise do país. 

Fonte: Aleteia 
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